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 EMENTA 
 
 
OBJETIVO GERAL: Apresentar o problema da causação mental na sua origem (Descartes, Elizabeth de Bohemia, Leibniz e Kant) e nos debates 
atuais, particularmente com o problema da exclusão causal colocado por Jaegwon Kim; nosso objetivo é encontrar maneiras de contorná-lo 
preservando o valor das explicações do comportamento de senso comum.  
DESCRIÇÃO: A causação mental é uma relação causal envolvendo pelo menos um evento (ou ato, estado) mental. O caso mais interessante 
para os filósofos é quando a direção da causação vai da mente para o mundo, quando nossos pensamentos (intenções, desejos) fazem acontecer 
algo. O problema foi colocado de forma aguda por Descartes. Leibniz percebeu a dificuldade: a introdução de uma causa mental num sistema 
físico contradiz as leis de conservação do momentum linear. Todas as soluções ao problema corpo-mente no século XX tiveram que apresentar 
uma estratégia para evitar o epifenomenalismo e suas consequências inaceitáveis. O movimento naturalista teve por efeito desqualificar, em 
muitos casos, os estados mentais qua estados mentais como causas de nossas ações intencionais. Isso culmina com o eliminismo dos 
Churchlands e o fisicismo reducionista de Jaegwon Kim. Problemas com a Superveniência e o Fisicismo Reducionista e não reducionista.  
Vamos explorar três eixos principais.  O primeiro é a adoção da concepção metafísica da constituição (the constitution view) para contornar o 
problema da exclusão causal. O segundo tenta revalorizar as explicações psicológicas numa perspectiva resolutamente naturalista, com a ideia 
de explicação completa da ação, inspirada da biologia, e usando a distinção de Dretske entre causas estruturantes e causas deflagrantes. A noção 
de causação apropriada para as ações intencionais. O terceiro procura destacar a importância da noção de plano na teoria da ação (pois a imensa 
maioria de nossas ações são partes de planos), e defende que o agente é a própria causa de suas ações e da execução de seus planos.  
Palavras-chave: Causação mental; ação intencional; planos; teoria da constituição; naturalismo, relevância causal. 
 
 AVALIAÇÃO: o aproveitamento dos créditos da disciplina inclui entrega de trabalho final (de 4 a 6 páginas) tratando de assunto vinculado com 

alguma das aulas, a ser entregue para a coordenação de curso até 30 de novembro de 2023.  

 



Dia 25/09: Apresentação do problema. As consequências de negar a causação mental. Descartes: o dualismo e a união substancial; Descartes e 

Elizabeth; Descartes e Leibniz sobre a conservação da quantidade de movimento. O legado de Descartes. 

 
Dia 26/09: O behaviorismo lógico e a “doutrina oficial”. O behaviorismo radical e as causas das ações. Fisicismo não reducionista e reducionista. 

Alguns princípios metafísicos razoáveis. O Problema da Exclusão Causal e o Argumento da Superveniência. A vingança de Descartes. O que 
significa dizer: “um estado mental é (=) um estado neural”? Identidade e redução. O moinho de Leibniz e a Viagem Fantástica. Relevância causal 
e explicação das ações. 

 
Dia 27/09: A teoria da constituição. A relação “x é constituído por y” não é simétrica, como a identidade; mas, x e y ocupam exatamente a 

mesma porção do espaço tridimensional, e x requer um conjunto de circunstâncias favoráveis. Le Penseur. Estados intencionais são constituídos 
por propriedades não intencionais. Explicação completa de um evento. Exemplo do encontro marcado num restaurante.  

 
Dia 28/09: Explicação e relevância explicativa. A pragmática das explicações bem-sucedidas. Patrick Suppes: o valor das explicações de senso 

comum.  Ernst Mayr e a explicação na Biologia evolucionista: causas próximas e causas últimas. Dretske: causas estruturantes e causas 
deflagrantes. Explicação completa de uma ação. Causação: regularista, contrafactual, produtiva, probabilista. Teoria causal da ação X teoria do 
agente como causa. Disposições. 

 
Dia 29/09: A imensa maioria de nossas ações são partes de planos. Vale para o discurso visto como sucessão de atos de fala. Segundo Bratman 

(1999), um plano é uma intenção geral (uma disposição) que determina uma hierarquia de intenções revisáveis que se tornam operantes quando 
as circunstâncias são auspiciosas. Um plano pode ser visto como uma disposição complexa. Cada agente tem seu repertório de habilidades, 
conceitos, conhecimentos, que pode divergir bastante dos repertórios de outros agentes. A causação do agente pressupõe “uma relação causal 
ontologicamente irredutível entre uma pessoa e algum evento interno apropriado que desencadeia elementos ulteriores da ação” (O’Connor, 
2000, p. 43). Controle consciente. O que “conta como ação”. 
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